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		Prólogo

		Julho, cinco meses antes

		Brooke Garrison acabava de pedir a sua primeira bebida alcoólica aos vinte e oito anos de idade. Estendeu a mão sobre a madeira de teca do balcão do bar e pegou no copo de vinho que o empregado do Garrison Grand Hotel lhe oferecia. A mão tremia-lhe pela tensão emocional que tinha estado a sofrer o dia todo. Tinha sido lido o testamento do seu pai e acabava de descobrir tudo sobre a vida secreta do progenitor. Pelo menos, mesmo que fosse mais jovem, não tinha de se preocupar com uma eventual multa. A sua família era a dona do estabelecimento.

		– Obrigada, Donald – disse, após ler discretamente o rótulo que o empregado levava com o nome na lapela.

		– De nada, senhorita Garrison. Os meus mais sentidos pêsames pelo seu pai. Sentiremos muita falta dele – disse enquanto deslizava mais um guardanapo sobre a mesa com a mesma suavidade que o pianista iniciava a seguinte canção.

		Efectivamente, mais pessoas do que teria esperado ao princípio sentiriam falta do seu pai.

		– Muito obrigada. É muito amável.

		– Se necessitar mais alguma coisa, não hesite em fazer-mo saber.

		Mais alguma coisa? Gostaria de apagar totalmente aquele dia horrível e voltar a começar ou, pelo menos, poder deixar de pensar ou falar sobre o ocorrido. De facto, até ignorara totalmente duas mensagens da secretária do seu irmão Parker.

		Com uma certa cautela, tomou um gole de vinho e fez um gesto de repugnância. Observou à chama da vela a inclinação do avermelhado Chardonnay. Naquele copo estava a resposta às perguntas «o que afastara a sua mãe dela?»; «porque o seu pai decidira levar uma segunda vida nos anos anteriores à sua morte?».

		As palavras amargas da sua mãe alcoólica depois da leitura do testamento de John Garrison, o seu pai, aquela manhã, repetiam-se uma e outra vez na cabeça de Brooke:

		– Maldito… ainda bem que morreu…

		Grande maneira de saber que os irmãos Garrison não eram cinco, mas seis. Além dos três irmãos e uma gémea idêntica, Brooke tinha uma meia-irmã ilegítima que vivia nas Bahamas, uma irmã sobre a qual o pai jamais lhes falara. Em vez de lho contar em vida, John Garrison preferira fazê-lo no seu testamento, enquanto entregava uma parte considerável do império a Cassie Sinclair, a filha ilegítima.

		Na verdade, Brooke não se importava com o dinheiro. No entanto, a traição fazia-a arder interiormente.

		As conversas e o suave choque dos copos de pessoas mais felizes do que ela rodeavam-na por todas as partes enquanto tomava a bebida. No entanto, mantinha-se isolada. De facto, até evitou totalmente os olhares de dois homens que pareciam interessados em chamar a sua atenção.

		Sabia que o vinho que estava a tomar era da melhor qualidade, como tudo o que a rodeava. No entanto, não lho parecia. Era incapaz de saborear o que quer que fosse.

		Sempre culpara a mãe pelas frequentes viagens de negócios do pai. A dependência da mãe em relação à bebida deve ter levado o seu maravilhoso pai a afastar-se dela. Naquele momento, pelo contrário, não conseguia deixar de perguntar-se se o comportamento do pai teria contribuído de alguma maneira para a infelicidade da mãe.

		Como podia tratar de entender tudo quando estava em pleno luto por uma das pessoas mais importantes da sua vida? O hotel lembrava-lhe constantemente a sua presença. A marca do pai estava por todas as partes.

		Até então, o dia tinha distado muito de ser normal, mas ia sê-lo ainda menos, muito mais do que alguma vez imaginara.

		Pela porta do bar entrou o último homem que esperava encontrar ali. As famílias de ambos digladiavam-se há anos nos negócios, uma rivalidade que parecia ter aumentado depois de Jordan Jefferies ter assumido o poder da empresa familiar após a morte do seu próprio pai.

		A que se devia a presença de Jordan no hotel num momento como aquele?

		Brooke obrigou-se a pensar mais como os irmãos e menos como a pacificadora nata que era. Então, a resposta tornou-se mais que evidente. Viera ao hotel de Stephen, o irmão de Brooke, para medir o rival.

		Brooke aproveitou o facto de ele ainda não a ter visto para o observar. Viu como Jordan estudava o salão com o olhar depredador de um leão. De um loiro, forte e belo leão.

		Efectivamente, Brooke tinha notado o imponente físico de Jordan em mais de uma ocasião. Ele era o inimigo, mas Brooke não era cega. Porém, sempre o considerara fora do seu alcance pela controvérsia que uma possível relação entre eles teria causado na família. Amiúde, ouvira como Parker, o seu irmão mais velho, bufava durante vários dias depois de uma reunião de negócios com Jordan. Ela, que era a diplomata da família, sempre fizera o impossível por aliviar sentimentos feridos e suavizar discussões.

		Não lhe servira de nada. Naquele dia, o clã Garrison viu-se completamente feito em pedaços.

		Mais uma vez, escutou a voz da mãe, como se esta lhe estivesse a sussurrar ao ouvido:

		– Maldito… ainda bem que morreu.

		O empregado voltou a aproximar-se dela, interrompendo assim os seus pensamentos.

		– Apetece-lhe mais alguma coisa, senhorita Garrison?

		Garrison. Não havia modo de escapar ao apelido. Aquele pensamento era tão inútil como o facto de pensar que podia manter paz na sua família. Porque tinha de incomodar-se a tentar?

		A ira que lhe abrasava as veias transformou-se numa ideia, num desejo. E, certamente, numa necessidade de se transformar numa aberta rebeldia.

		– Sim, Donald. Na verdade, preciso de mais uma coisa. Importava-se de dizer àquele cavalheiro que tudo o que tomar esta noite é por conta da casa? – disse, assinalando Jordan.

		– Com certeza, senhorita Garrison.

		O empregado sorriu discretamente dirigindo-se ao outro lado do balcão, onde Jordan se tinha instalado. A seguir, inclinou-se um pouco e transmitiu-lhe a mensagem. Enquanto esperava para ver a reacção de Jordan Jefferies, Brooke sentiu uma pressão no estômago.

		Que pensaria Jordan Jefferies daquele gesto? Aliás, lembrar-se-ia dela? Claro que sim. Era um homem de negócios curtido e conheceria perfeitamente todos os Garrison. A pergunta que deveria ter-se feito era se seria capaz de distingui-la da sua gémea.

		Jordan Jefferies virou a cabeça para ela. Mesmo na penumbra do bar, Brooke notou o azul dos seus olhos. O interesse de Jefferies reflectiu-se num lento sorriso. Então, pegou no copo e dirigiu-se a ela com decisão. Ao chegar ao lado de Brooke, deixou o copo ao lado do dela.

		– Não esperava umas boas-vindas tão afectuosas por parte de um Garrison. Tens a certeza que não mandaste o empregado deitar veneno na minha bebida, Brooke?

		Tinha-a reconhecido. Ou talvez tivesse tido sorte na hora de decidir quem era ela?

		– Como sabes que não sou a Brittany?

		Sem afastar o olhar dos olhos dela, Jordan estendeu uma mão e afastou-lhe do rosto uma madeixa rebelde de cabelo que se negava teimosamente a permanecer ao lado das demais.

		– Por isto. Essa madeixa tão rebelde só pode pertencer à Brooke.

		Ora. Tinha-a reconhecido quando inclusive o seu próprio pai a confundia com a irmã.

		Então, deu conta que tinha mais determinação do que julgara. Ergueu o copo para brindar em silêncio com Jordan. Vira-o em muitas ocasiões. Sempre o desejara. E agora ia tê-lo. A sua família que fosse para o diabo.


		Capítulo Um

		Na actualidade

		– Feliz Natal. Vou ter um filho. O teu filho.

		Brooke Garrison corrigiu a frase. Queria ensaiá-la antes de o pai do seu filho entrar pela porta de escritório, a qualquer momento.

		Remexeu-se, inquieta, atrás da elegante secretária de metal da qual dirigia a Sands Condominium Development, outra empresa familiar. Brincou com o cabelo. Apetecia-lhe um pouco mais de gelado de menta… apesar de já ter comido um pouco ao pequeno-almoço.

		Caramba. O tempo passava rapidamente, muito mais que o ritmo do suave cintilar das luzes da árvore de Natal que tinha num canto do escritório, e ainda não sabia como dizer a Jordan que estava prestes a converter-se em pai.

		– Estou grávida e é teu – disse, praticando outra táctica. – O anticonceptivo que utilizámos deve ter falhado. Certamente quando estávamos no jacuzzi.

		Hum… Abanou a cabeça. Tinha sido muito má ideia partilhar um banho com Jordan. Afastou uma madeixa que deslizara do apanhado francês. Como directora da Sands Condominium Development, uma parte do império da família Garrison, deveria ser muito mais decidida.

		Infelizmente, nunca antes tinha tido algo tão importante que comunicar.

		– Estou à espera…

		À espera de quê? Aquilo soava como se a FedEx fosse aparecer de súbito com um sarilho. De súbito, tirou os sapatos. Há muito tempo que sentia apertados os pés inchados. Mesmo sem meias.

		Graças ao seu omnipresente bronzeado, fruto de viver em Miami, podia dar-se ao luxo de não usar meias. Mas, por que raio estava a pensar em acessórios?

		Evidentemente para evitar pensar no assunto que mais lhe arrasava os nervos.

		Já deveria ter preparado o que ia dizer. Como a mais perfeccionista de todos os Garrison, era sempre muito organizada. Mas não naquele momento.

		O pior era que não tinha desculpa para não o fazer. Depois de deixar cair a notícia no jantar familiar semanal, sabia que era só questão de tempo até esta se espalhar. Afinal, Emilio, o seu futuro cunhado, acabaria por descair-se sem querer junto do próprio irmão e sócio nos negócios.

		Jordan Jefferies.

		Quando a secretária a chamou para lhe dar a notícia que o maior rival da sua família nos negócios queria vê-la, Brooke soube que já não havia marcha atrás.

		Pensou noutra maneira de dizê-lo: «lembras-te daquela noite há cinco meses, mesmo depois de terem lido o testamento do meu pai, a noite na qual tomei três copos de vinho?».

		De facto, tinha sido uma parvoíce beber, dado que ela jamais tinha bebido nada por medo a converter-se em alguém igual à sua mãe alcoólica.

		«E depois disso, copulámos como animais num quarto de hotel até que…».

		A porta abriu-se. Brooke fechou a boca. Jordan não a abriu bruscamente nem desferiu um golpe contra a parede. Não era necessário. A sua presença com aquele fato de risca diplomática era só por si imponente. Os botões de punho de diamante e a sua perfeita elegância contrastavam fortemente com as lembranças da apaixonada e tórrida noite que tinham passado juntos.

		Com mais de um metro e noventa de altura, praticamente roçava o azevinho dependurado da porta do escritório. Então, entrou silenciosamente e fechou a porta com suavidade.

		Ouviu-se o trinco. Ela sobressaltou-se. O bebé deu-lhe um pontapé.

		Jordan voltou-se para ela e dirigiu-se para a secretária. O seu formoso rosto afigurava-se inescrutável, como uma máscara. Enquanto examinava o cabelo perfeito de Jordan, Brooke maldisse mais uma vez a rebelde madeixa que se negava sempre a permanecer no lugar.

		De repente, ele ajoelhou-se brevemente e depois ergueu-se. Brooke deu conta que lhe tinha tirado os sapatos. O aroma da colónia de Jordan avançou para ela por cima da secretária e transportou-a para a manhã em que abraçara com força o travesseiro do hotel para aspirar o cheiro dele mais uma vez antes de sair dali, deixando-o a dormir profundamente.

		– Olá, Brooke – disse, colocando um sapato sobre a secretária. O outro ficou na mão. – Não te incomodes a levantar-te por eu ter chegado.

		– Dado que tens os meus sapatos, acho que permanecerei sentada.

		Para poder camuflar a sua avultada barriga atrás da secretária durante mais uns minutos.

		Pelo menos, Jordan não tinha entrado aos gritos, embora certamente tivesse tido tempo mais do que suficiente para absorver a notícia da gravidez. Brooke só queria assegurar que sabia e acreditava que o bebé era dele.

		De repente, um estranho pensamento apoderou-se dela, enregelando-a. Poderia ela ter utilizado o facto de dizê-lo à família como um modo agressivo e passivo ao mesmo tempo de conseguir que Jordan soubesse da notícia? Mesmo considerando-se uma mulher de negócios experiente que ganhara o seu lugar a pulso na empresa familiar, tinha a reputação de evitar totalmente os conflitos na sua vida pessoal.

		Teria suavizado assim a questão ou teria conseguido piorar as coisas? Tentou ler a expressão do rosto de Jordan, mas este não revelava absolutamente nada.

		Com o polegar acariciava suavemente o sapato, um gesto que incomodava profundamente Brooke porque a fazia desejar que aquela carícia tivesse lugar sobre a sua própria pele. Deviam ser as hormonas. Num dos livros lera que o segundo trimestre da gravidez se caracterizava por um aumento importante da sensualidade, algo em que não acreditara até então.

		– Estou grávida – confessou. Ainda bem que tinha ensaiado. Decididamente, não lhe pareceu adequado desejar-lhe Feliz Natal.

		– Foi o que ouvi dizer – replicou ele observando-a atenciosamente.

		– E é teu.

		– Obviamente.

		«Canalha bonito e arrogante…».

		O desejo de evitar qualquer confronto dissipou-se ao escutar aquela resposta.

		– E porque estás tão convencido disso? –questionou-o Brooke.

		– Porque tu mo disseste – replicou. Contornou a secretária e foi colocar o sapato sobre o tapete do rato. – Consegui duplicar a fortuna do meu pai sabendo em quem confiar e distinguindo as pessoas de fiar dos mentirosos.

		– Estás muito seguro de ti próprio.

		– Jamais me enganei antes, Brooke. Acho que deve ter ocorrido no jacuzzi. Deixámo-nos levar um pouco nesse momento – sussurrou. A sua voz sedosa gotejava sensualidade só pelo facto de mencionar aquele encontro.

		– Sim… eu também diria o mesmo – respondeu ela, engolindo em seco.

		Jordan colocou-lhe a madeixa rebelde atrás da orelha.

		– Além disso, esses olhos castanhos tão profundos não são os olhos de uma mentirosa.

		Ela obrigou-se a olhá-lo nos olhos. Ainda não estava disposta a mostrar-lhe o avançado do seu estado. Isso fá-la-ia sentir-se demasiado vulnerável. Não. Ainda não.

		– Estás a sugerir que sou uma néscia?

		– Não. Estou a dizer que és boa pessoa. De facto, és muito melhor pessoa do que eu. Além disso, que ias ganhar tu ao dizer-me algo assim? Nada.

		– Ah… Isto é, o facto de acreditares em mim tem mais a ver com a lógica do que com uma habilidade mística de saber ler nos olhos.

		– Brooke, deixa-te de rodeios.

		Jordan tinha razão. Estava a evitar o assunto e tudo isso porque estava a sofrer um ridículo ataque de vergonha. Efectivamente, não tinha o mesmo aspecto da mulher que se tinha enfiado na cama com Jordan há cinco meses. Por que não tinha podido ele ficar do outro lado da secretária enquanto mantinham aquela conversa?

		Tinha chegado o momento de colocar a vaidade de lado.

		Afastou a poltrona da secretária e obsequiou-o com uma visão sem barreiras de como o vestido verde lhe cingia a avultada barriga.

		Deus Bendito… Jordan sentiu que a boca se secava.

		Tinha ouvido muitas vezes amigos e colegas de trabalho dizerem que a gravidez embelezava as mulheres, mas sempre lhe parecera uma parvoíce… Até àquele momento.

		A leitosa pele de Brooke possuía um lustro especial. O sedoso cabelo castanho reluzia com um brilho que parecia ter-se multiplicado desde a última vez que a vira. Além disso, os seus peitos avultavam mais o decote do vestido… Ansiava poder acariciá-los mais uma vez.

		Por fim, deixou que o olhar se detivesse na proeminência da barriga, o lugar no qual o seu filho crescia. Esse pensamento despertou algo novo dentro dele. Algo primitivo.

		O seu filho.

		Desde que tivera conhecimento da data prevista para o nascimento, soubera que era seu. Porém, ver a prova diante dele, ver Brooke tão cheia do seu filho… Sentiu um novo e inesperado vínculo com ela e com a vida que criaram juntos. Não ia consentir que o colocasse de lado.

		Afastou da mente tais pensamentos e pousou o olhar sobre o queixo de Brooke, que exibia a típica covinha dos Garrison. Todos sabiam que ele era muito duro no que se referia a fechar negócios para a Jefferies Brothers Incorporated, mas decidiu que não faria mal deixar que ela visse como aquela visão o tinha tocado.

		Sentou-se na beira da secretária e lançou um profundo suspiro.

		– Bem, Brooke… É surpreendente…

		O belo sorriso dela disse-lhe que acertara em cheio. Colocou-lhe a mão sobre a curva deliciosa.

		– Eu ainda me estou a acostumar a ela. Por isso ainda não te tinha dito.

		Jordan decidiu que não seria muito prudente replicar-lhe que tivera tempo de comunicá-lo a toda a família. Com isso não ia ganhar nada e podia arriscar tudo.

		– O que importa é que estamos aqui, agora, juntos.

		Juntos… A palavra despertava-lhe lembranças da única noite que tinham passado juntos. Aquelas lembranças, unidas ao calor que o simples facto de estar ao lado de Brooke despertava em Jordan ao ver como a ela lhe dilatavam as pupilas como resposta…

		Por que não deixava que aquela atracção que sentia por Brooke, uma atracção a que ela correspondia plenamente, jogasso a seu favor?

		Mais uma vez, levantou a mão para lhe afastar uma madeixa do rosto. Levou um instante a mais para a sentir entre os dedos e depois acariciou-lhe a face com as costas da mão. A pele era tão suave como o cabelo…

		– Jordan – comentou ela. – Sei que isto poderia complicar-se um pouco, mas farei os meus advogados entrarem em contacto com os teus para me assegurar que tu…

		Ele baixou a cabeça para capturar o resto da frase entre os lábios. Brooke sabia a menta e a tentação.

		A menta era algo novo. O segundo lembrava-lhe muito a fatídica noite de há cinco meses, quando os destinos de ambos se cruzaram no Garrison Grand. Ele tinha ido lá para investigar um pouco a concorrência dado que, naquela altura, estava a construir o seu Hotel Vitória.
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